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Ovário policístico gigante mimetizando
tumor em cadela

A case of giant a polycystic ovary mimicking
a tumor in dogs
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Resumo: As enfermidades no trato reprodutor de cadelas têm variados

graus de morbidade e estão diretamente relacionadas com a influência do

histórico reprodutivo, de prévios tratamentos farmacológicos, bem como

de condições ambientais, o que pode levar a algumas variações regionais

nas incidências de determinadas anormalidades reprodutivas. As

disfunções ovarianas são algumas das causas da infertilidade nos ani-

mais domésticos, e dentre elas podemos destacar os problemas de ovári-

os policísticos. Essas alterações são frequentemente encontradas em va-

cas e pouco relatadas em cadelas. Assim, descreve-se um caso de doença

ovariana em uma cadela de 11 anos de idade, atendida no Hospital Vete-

rinário Prof. Mário Dias Teixeira da Universidade Federal Rural da Ama-

zônia, com evidência de um tumor mamário de aproximadamente 20 cm

de diâmetro. Juntamente com a retirada deste tumor foi realizada a

ovariosalpingo-histerectomia, verificando-se que ambos os ovários eram

policísticos, porém, o órgão direito se apresentava com dimensões bas-

tante incomuns: 23 cm de comprimento, 19 cm de largura e 8,5 cm de

altura e pesava 2,0 kg. Através dos achados clínicos e da histopatologia

foi diagnosticado como um caso de doença policística ovariana.

Abstract: Diseases of the female reproductive tract in dogs have varying

degrees of morbidity and mortality and are directly related to the influence

of reproductive history and previous pharmacological treatments, as well

as environmental conditions, which can lead to regional variations in the

incidence of certain reproductive abnormalities. Ovarian dysfunctions,

especially problems involving polycystic ovaries, are some of the causes

of infertility in domestic animals. These alterations are frequently found

in cows, and sometimes reported in dogs. This paper describes a case of

ovarian pathology in an 11 year-old bitch that was taken to the veterinary

hospital at the Universidade Federal Rural da Amazônia - Ufra, Belém,

Pará, Brazil, with evidence of a mammary tumor of approximately 20 cm

in diameter. The tumor was removed and an OSH was carried out, making

it possible to verify that both ovaries were polycystic. However, the right

organ presented somewhat unusual dimensions: 8.5 cm in height, 19 cm

in width, 23 cm in length, and 2.2 kg in weight. These clinical findings

and histopathology were used to diagnose a case of ovarian polycystic

disease.
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1 Introdução

O Cisto folicular, ou doença ovariana cística

(DCO), caracteriza-se pela persistência de uma es-

trutura folicular anovulatória por período superior a

10 dias, na ausência de corpo lúteo e com interrup-

ção da atividade ovariana cíclica normal, podendo

aparecer como estrutura isolada ou múltipla, em um

ovário ou em ambos (DAY, 1991; NASCIMENTO;

SANTOS, 2003).

O desenvolvimento de DCO parece estar asso-

ciado com um desequilíbrio endócrino envolvendo o

eixo hipotálamo-hipófise-gônadas ((NASCIMENTO;

SANTOS; REIS, 2002) e envolve falhas no mecanis-

mo de feedbacks entre neurônios e células secretoras,

além do envolvimento da capacidade dos tecidos al-

vos para detectar alterações nas concentrações

hormonais circulantes, uma vez que a regulação das

atividades reprodutivas é um processo complexo.

Esse sistema depende, portanto, dos fluxos de si-

nais endócrinos para a comunicação entre seus com-

ponentes (BENITES, 2002).

A causa da ocorrência de cistos foliculares é a

ineficiente, ou não, reação do hipotálamo ao feedback

positivo ocasionado pelo estrogênio, gerando assim

deficiência ou ausência de liberação de GnRH, im-

pedindo o pico pré-ovulatório de LH, tornando o folículo

anovulatório e cístico. Este quadro fisiopatológico é refe-

rido na vaca por Fantine  Filho (2003).

Em relação aos cistos foliculares na cadela,

Fontbonne (2006) refere que os mesmos podem pro-

duzir quantidades excessivas de estrógeno, proges-

terona ou nenhum hormônio. Quando ativos, os cis-

tos tendem a secretar altas quantidades de estró-

genos, que irão agir no útero como um fator potenci-

al para a hiperplasia cística endometrial e podem

também atuar na medula óssea, levando a um qua-

dro progressivo de anemia não-regenerativa. Segun-

do o autor, na cadela, os cistos foliculares podem

ser únicos ou múltiplos e estar presentes em um ou

em ambos os ovários.

Na mulher, existe a síndrome do ovário po-

licístico, caracterizada por hipersecreção de LH,

hiperandrogenismo ovariano, hiperinsulinemia e re-

dução da fertilidade (SANTANA et al., 2008).

Este trabalho objetivou relatar a ocorrência de

um caso clínico de ovários policísticos de aspecto

pseudotumoral em cadela.

2 Material e Métodos

O caso envolveu uma cadela de raça Pastor Bel-

ga, de 11 anos de idade e 37,5 kg, com histórico de

sete gestações, sendo sua última gestação há apro-

ximadamente três anos. O animal foi atendido no

Hospital Veterinário Prof. Mário Dias Teixeira da Uni-

versidade Federal Rural da Amazônia (Ufra), Belém-

PA. O motivo da consulta, segundo o proprietário,

foi o surgimento de um nódulo mamário que passou

a se desenvolver progressivamente.

O estudo compreendeu a análise da história

reprodutiva do animal, análise do aumento do volu-

me mamário, radiografia de tórax, remoção cirúrgica

da mama comprometida, ovariosalpingo-histerec-

tomia (OSH) eletiva e, por ocasião do ato cirúrgico,

foram diagnosticadas e descritas formações

policísticas em ambos os ovários, sendo que o ovário

direito apresentava um notável desenvolvimento

policístico.

Para os procedimentos cirúrgicos, como medica-

ção pré-anestésica, foi administrada associação de

acepromazina (0,1 mg kg-1, IM) e cloridrato de

tramadol (4 mg kg-1, IM). Após 15 minutos, o animal

foi induzido com propofol (4 mg kg-1, IV) e, para ma-

nutenção anestésica, foi utilizado isofluorano.

3 Resultados

Ao exame clínico, apesar de apresentar um bom

estado geral, por meio de palpação, constatou-se a

presença de acentuado aumento de volume em uma

das mamas da cadeia mamária abdominal, medindo

aproximadamente 20,0 cm de diâmetro, com consis-

tência firme e aspecto circular, com irregularidades

na superfície, ulcerações e não aderida, o qual após

terapia cirúrgica foi mensurado, registrando 5,0 cm

de altura, 10,0 cm de largura, 16,0 cm de compri-

mento e 1,7 kg. A análise histopatológica revelou

tratar-se de um carcinossarcoma com áreas

nodulares, formações ósseas e necrose.

A radiografia de tórax revelou nódulo isolado no

lobo pulmonar cranial direito e presença de inúme-

ros pontos radiopacos em todo o parênquima pulmo-

nar. Observou-se também aumento moderado de den-

sidade do mediastino cranial.

Após a laparotomia para realização da OSH, foi

detectado que os ovários apresentavam múltiplas

cavidades císticas de tamanhos variados (cistos),

porém o ovário direito revelou crescimento cístico

exacerbado e, após exérese do conjunto útero e ová-

rios, pôde-se mensurar cada uma das gônadas, de

forma que o ovário direito apresentou 8,5 cm de altu-

ra, 19,0 cm de largura e 23,0 cm de comprimento,

com 2,2 kg, enquanto o ovário esquerdo mediu
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1,5 cm de altura, 3,5 cm de largura e 5,0 cm de

comprimento (Figura 1). Todos os cistos apresentaram

paredes delgadas, alojando em seu interior líquido seroso,

fluido e ligeiramente amarelado. Quanto ao útero, apre-

sentou aspecto e dimensões normais (Figura 1).

Ao exame microscópico, o útero apresentou

morfologia normal. Enquanto, nos ovários, os múlti-

plos cistos apresentavam-se isolados entre si e possuí-

am paredes constituídas de tecido conjuntivo revestido

por epitélio cúbico simples, que em algumas áreas apre-

sentava-se com estratificação (Figura 2). Os cistos mais

tumefeitos apresentavam o epitélio pavimentoso, devido

à pressão exercida pelo líquido seroso.

Figura 1. Fotografia de útero de cadela com ovário
policístico pseudotumoral. Notar a extensão dos cistos
alocados no ovário direito, impossibilitando a visualização
do mesmo. CsOD: Cistos ovarianos direito; CsOE: Cis-
tos ovarianos esquerdo; CUD: Corno uterino direito; CUE:
Corno uterino esquerdo e CoU: Coto uterino.

Figura 2. Fotomicrografia de ovário policístico. (A):
Apresentando parede conjuntiva do cisto (*), com reves-
timento simples. (B): Apresenta o revestimento com área
de estratificação (setas). Coloração em HE. Objetivas:
A: 20x e B: 40X.

4 Discussão

Os cistos ovarianos são comuns em animais do-

mésticos, particularmente na cadela, porca e vaca.

Os cistos podem apresentar estrutura anatômica e

histológica variada, podendo ser únicos (simples) e

ou múltiplos (policisticos) (NIELSEN; MISDORP;

MCENTEE, 1976).

Segundo Nascimento e Santos (2003), em ca-

delas, os cistos foliculares de tamanhos comuns, ou

seja, um pouco acima de 2,5 cm de diâmetro, ocor-

rem particularmente em animais velhos, podem ser

funcionais e estar associado à ninfomania, fato não

relatado no animal do presente estudo. Ghaffari et

al. (2009) descrevem alopecia simétrica relacionada

ao estrógeno em caso de ovários poli-císticos em uma

fêmea Terrier de 9 anos de idade. No exame

histológico dos ovários observou-se a presença de

múltiplos cistos foliculares.

Para Grunert, Birgel e Vale (2005), a prevalência

desses cistos é de aproximadamente 10,2%, em que

apenas 17,5% são observados em cadelas multípa-

ras, apresentando tamanhos maiores que 1,5 cm de

diâmetro, sendo que em 5,5% dos casos os cistos

foliculares são múltiplos, corroborando com nossos

achados, apesar da discrepância dos tamanhos dos

cistos.

Neste relato, os sinais clínicos observados não

foram decorrentes das alterações ovarianas, mas,

sim, do aumento de volume de uma das mamas do

animal, uma vez que muitos dos processos ovaria-

nos podem ser assintomáticos, ou seja, muitas ve-

zes são achados incidentais nas OSHs eletivas, o

que pode ser observado neste caso. O útero não

apresentou hiperplasia endometrial cística/piometra,

mas há relatos destas alterações em cadelas porta-

doras de alguns tipos de tumores ovarianos

(CARDILLI et al., 2007).

Adicionalmente, Soares e Suzuki (1992) relatam

a ocorrência de complexo hiperplasia cístico

endometrial - piometra em uma cadela Pastor Ale-

mão de 9 anos de idade, processo associado a ovári-

os policisticos. Nesse sentido, Malm et al. (1995) e

Fontbonne (2006) corroboram, afirmando a relação

da hiperplasia cístico endometrial na cadela devido

ao excesso de secreção de hormônio sexual por par-

te da estrutura cística. No presente relato não fo-

ram observados alterações uterinas; portanto, os ová-

rios policísticos eram afuncionais.

Quanto à morfologiamicroscópica, os cistos

apresentam a parede com alguma fibrose e atrofia

do epitélio, aspectos semelhantes aos descritos por
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Nielsen, Misdorp e Mcentee (1976) para os cistos

foliculares. O diagnóstico diferencial é feito com o

adenoma e adenocarcinoma papilar, cistadenoma e

carcinoma indiferenciado que, entretanto, derivam do

epitélio superfícial do ovário (mesotélio celomático)

e não dos folículos ovarianos. Esses tumores

correspondem aos tumores serosos do ovário huma-

no e ocorrem com frequência no ovário de cadelas,

sendo relativamente raros em outras espécies

(NIELSEN; MISDORP; MCENTEE, 1976).

5 Conclusões

Os resultados obtidos na avaliação do caso clí-

nico permitiram concluir que ovários policísticos

morfologicamente podem apresentar grande desen-

volvimento e adquirir um aspecto pseudotumoral.
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